
Aula 18 – Materiais para Fresagem: 
Cerâmicas e Zircônia

No universo da odontologia moderna, a precisão e a estética caminham lado a lado com a funcionalidade. Se 
antes a confecção de restaurações dependia quase que exclusivamente de processos manuais complexos, 
hoje, a revolução digital transformou essa realidade. A capacidade de projetar e fresar peças com exatidão 
milimétrica abriu um leque de possibilidades, mas essa tecnologia seria incompleta sem os materiais certos. É 
aqui que as cerâmicas e a zircônia entram em cena, oferecendo soluções que combinam beleza, resistência e 
biocompatibilidade.

Compreender esses materiais não é apenas uma questão técnica; é um diferencial competitivo para qualquer 
profissional que busca excelência e inovação. A escolha do material adequado impacta diretamente o 
sucesso clínico, a longevidade da restauração e, claro, a satisfação do paciente. Dominar as características, 
indicações e os processos de manipulação desses blocos é fundamental para quem atua ou pretende atuar 
com o fluxo de trabalho digital, que é a espinha dorsal da odontologia do futuro.

Ao final desta aula, você será capaz de: identificar os principais tipos de cerâmicas e zircônia 
utilizados na fresagem odontológica, compreender suas propriedades e indicações clínicas, e 
reconhecer os processos essenciais de cristalização, sinterização e maquiagem que garantem a 
qualidade e a estética das restaurações.

Prepare-se para desvendar os segredos por trás dos sorrisos mais belos e duradouros, construídos com a 
união da ciência dos materiais e a tecnologia digital.



A Era Digital e a Demanda por Materiais 
Inteligentes

Imagine um artesão que, por séculos, moldou suas obras com as próprias mãos, utilizando ferramentas 
rudimentares. De repente, ele recebe uma máquina capaz de replicar seus designs com uma precisão 
inatingível e em uma fração do tempo. Essa é a analogia perfeita para a transição da odontologia analógica 
para a digital. Com a chegada dos sistemas CAD/CAM (Computer-Aided Design/Computer-Aided 
Manufacturing), a forma de produzir restaurações mudou radicalmente, mas essa mudança exigiu também 
uma evolução nos materiais.

Precisão Milimétrica
Máquinas que fresam com exatidão inatingível 
manualmente

Resistência à Mastigação
Materiais que suportam forças oclusais intensas

Estabilidade de Cor
Manutenção da estética ao longo do tempo

Biocompatibilidade
Integração perfeita com os tecidos bucais

Não basta ter uma máquina que fresa; é preciso ter blocos de material que possam ser fresados com essa 
precisão e que, após o processamento, apresentem as características ideais para o ambiente bucal. Estamos 
falando de resistência à mastigação, estabilidade de cor, biocompatibilidade e, claro, uma estética que se 
confunda com o dente natural. A busca por esses "materiais inteligentes" impulsionou o desenvolvimento e 
aprimoramento das cerâmicas e da zircônia, tornando-os protagonistas no cenário da odontologia digital.

A capacidade de integrar o diagnóstico por IA com o planejamento digital e a execução precisa via 
fresagem depende criticamente da qualidade e previsibilidade desses materiais. Eles são o elo físico entre 
o projeto virtual e a realidade clínica.



Cerâmicas Odontológicas: A Arte de 
Mimetizar a Natureza
As cerâmicas odontológicas são, há muito tempo, 
sinônimo de estética e naturalidade. Elas possuem a 
incrível capacidade de mimetizar as propriedades ópticas 
dos dentes naturais, como translucidez e opalescência, 
tornando as restaurações praticamente indistinguíveis. 
Contudo, nem todas as cerâmicas são iguais, e a escolha 
entre elas é crucial para o sucesso de cada caso clínico, 
especialmente quando pensamos na fresagem.

No contexto da odontologia digital, as cerâmicas são 
fornecidas em blocos pré-fabricados, otimizados para 
serem usinados por máquinas CAD/CAM. Essa 
padronização garante uma qualidade consistente e reduz 
a variabilidade que poderia ocorrer em processos 
manuais.

Propriedades 
Ópticas
Translucidez e 
opalescência que imitam o 
esmalte natural

Biocompatibilidade
Excelente integração com 
tecidos bucais, sem 
reações adversas

Blocos Padronizados
Qualidade consistente 
para fresagem CAD/CAM

A beleza das cerâmicas reside não apenas em sua aparência, mas também em sua inércia biológica, ou seja, 
sua excelente biocompatibilidade com os tecidos bucais, minimizando reações adversas e alergias.

Entender as nuances entre os diferentes tipos de cerâmicas é como um chef que conhece a diferença entre 
farinhas para cada tipo de pão. Cada uma tem sua estrutura, sua resistência e sua indicação específica, e o 
domínio dessas características é o que permite ao profissional criar obras-primas funcionais e estéticas.



Blocos de Dissilicato de Lítio: A Estrela da 
Estética e Resistência

Se você busca um material que combine alta estética com resistência considerável, o dissilicato de lítio é, sem 
dúvida, um dos grandes destaques. Pense nele como um vidro reforçado: ele tem a beleza e a translucidez de 
uma cerâmica vítrea, mas com uma resistência mecânica muito superior, graças à sua estrutura cristalina. 
Essa combinação o torna ideal para uma vasta gama de restaurações, desde lentes de contato dentais e 
facetas até coroas unitárias e pequenas pontes.

01

Estado Pré-Cristalizado
Blocos azuis fresados em estado intermediário, 
facilitando a usinagem

02

Fresagem CAD/CAM
Usinagem precisa da restauração no estado mais 
macio

03

Cristalização em Forno
Processo térmico que confere cor final, translucidez e 
resistência máxima

04

Resultado Final
Material robusto, estético e pronto para cimentação

O dissilicato de lítio é fornecido em blocos que podem ser fresados em um estado intermediário de 
cristalização (azul), o que facilita a usinagem. Após a fresagem, a peça passa por um processo de 
cristalização em forno, onde adquire sua cor final, translucidez e, principalmente, sua resistência máxima. 
Esse processo é vital, pois transforma o material de um estado mais frágil e opaco para o seu estado final, 
robusto e estético.

Versatilidade Clínica: Sua popularidade se deve à versatilidade e aos resultados clínicos previsíveis. 
É como ter um material "coringa" que se adapta bem a diversas situações, oferecendo um equilíbrio 
invejável entre as propriedades mecânicas e ópticas. Muitos profissionais o consideram a primeira 
escolha para restaurações anteriores e posteriores de média exigência.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dissilicato de Lítio Lentes de contato, 
facetas, coroas 
unitárias

Cerâmica vítrea com 
cristais de dissilicato

Coroa em incisivo 
central superior

Vantagens Alta estética, boa 
resistência, 
versatilidade

Processamento 
CAD/CAM eficiente

Restaurações 
anteriores e 
posteriores



Cerâmicas Feldspáticas: A Delicadeza da 
Natureza

As cerâmicas feldspáticas são as "veteranas" da 
estética odontológica, conhecidas por sua 
capacidade inigualável de mimetizar a estrutura e a 
translucidez do esmalte dental natural. Elas são a 
escolha clássica quando a prioridade máxima é a 
estética, especialmente em restaurações de 
pequena extensão e em áreas de baixa carga 
oclusal.

Pense nelas como uma aquarela: permitem uma 
personalização de cor e translucidez que poucos 
materiais conseguem igualar, resultando em um 
visual extremamente natural.

Estética Máxima
Capacidade inigualável de 
mimetizar o esmalte natural

Translucidez excepcional

Personalização de cor

Visual extremamente 
natural

Limitações Mecânicas
Resistência inferior a outros 
materiais

Suscetível a fraturas sob 
forças intensas

Indicação restrita a baixa 
carga oclusal

Requer suporte dental 
adequado

Indicações Clínicas
Restaurações de pequena 
extensão

Inlays e onlays

Facetas laminadas

Áreas de baixa carga 
oclusal

No entanto, essa beleza vem com um custo: a resistência mecânica das cerâmicas feldspáticas é inferior à de 
outros materiais, como o dissilicato de lítio ou a zircônia. Isso as torna mais suscetíveis a fraturas sob forças 
mastigatórias intensas. Por essa razão, sua indicação é mais restrita a restaurações indiretas de pequena 
extensão, como inlays, onlays e, em alguns casos, facetas laminadas, onde a estrutura dental remanescente 
oferece bom suporte.

Apesar de sua menor resistência, a capacidade de polimento e a lisura superficial das cerâmicas 
feldspáticas são excelentes, o que contribui para a saúde periodontal e reduz o acúmulo de placa.



Cerâmicas Híbridas: O Melhor de Dois 
Mundos?

A busca por um material que combine a estética das cerâmicas com a resiliência e a facilidade de manuseio 
das resinas levou ao desenvolvimento das cerâmicas híbridas. Imagine um material que é como um 
"sanduíche" inteligente: ele tem uma matriz cerâmica (geralmente feldspática ou de vidro) infiltrada com 
polímeros, ou vice-versa. Essa combinação resulta em um material com propriedades intermediárias, 
buscando o melhor de ambos os mundos.

Flexibilidade
Mais resiliente e menos frágil que cerâmicas 
puras

Elasticidade
Próxima à dentina, absorve tensões oclusais

Fresagem Facilitada
Menor desgaste das brocas e ferramentas

Fácil Polimento
Acabamento e reparos simplificados

As cerâmicas híbridas oferecem uma série de vantagens interessantes. Elas são mais flexíveis e menos 
frágeis que as cerâmicas puras, o que pode reduzir o risco de fraturas, especialmente em restaurações finas. 
Além disso, sua elasticidade é mais próxima à da dentina, o que pode ser benéfico para a absorção de 
tensões oclusais. Para o processo de fresagem, elas são mais "amigáveis" às brocas, resultando em menor 
desgaste e maior durabilidade das ferramentas.

Sua indicação abrange inlays, onlays, coroas unitárias e até mesmo facetas, especialmente em situações 
onde a resistência à fratura é uma preocupação, mas a estética ainda é primordial. Elas são uma excelente 
opção para quem busca um material que seja fácil de polir, reparar e que ofereça uma boa integração com o 
dente remanescente, sem a rigidez excessiva das cerâmicas puras.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Cerâmica Feldspática Facetas, inlays, onlays 
(baixa carga)

Cerâmica vítrea à base 
de feldspato

Faceta em dente 
anterior

Cerâmica Híbrida Inlays, onlays, coroas 
unitárias (média carga)

Matriz cerâmica 
infiltrada com polímero

Coroa em pré-molar



Zircônia: A Força Bruta com Toque de 
Elegância

Se as cerâmicas vítreas são a beleza delicada, a zircônia é a força robusta que entrou para revolucionar a 
odontologia. Conhecida como "aço cerâmico", a zircônia (óxido de zircônio) é um material policristalino que 
oferece uma resistência mecânica excepcional, superando em muito as cerâmicas tradicionais. Pense nela 
como um super-herói dos materiais odontológicos: ela aguenta o tranco, resiste a grandes cargas 
mastigatórias e é ideal para situações onde a durabilidade é a palavra de ordem.

Infraestruturas
Base para coroas e pontes 
recobertas

Evolução Tecnológica
Desenvolvimento de zircônias 
translúcidas

Restaurações 
Monolíticas
Peças inteiras sem 
recobrimento cerâmico

Inicialmente, a zircônia era utilizada principalmente para infraestruturas de coroas e pontes, sendo recoberta 
por cerâmica feldspática para a estética final. No entanto, o avanço tecnológico permitiu o desenvolvimento 
de zircônias cada vez mais translúcidas, que podem ser usadas para restaurações monolíticas (inteiramente 
de zircônia), eliminando a necessidade de recobrimento e reduzindo o risco de lascamento (chipping) da 
cerâmica.

Propriedades Excepcionais: A zircônia é biocompatível, radiopaca (facilitando o diagnóstico 
radiográfico) e oferece uma excelente adaptação marginal. Sua resistência a torna a escolha ideal 
para coroas posteriores, pontes de grandes extensões e até mesmo pilares sobre implantes.

A evolução desse material é um testemunho da busca contínua por soluções que unam resistência e estética 
no dia a dia clínico.



Tipos de Zircônia: Da Opacidade à 
Translucidez Multicamadas
A zircônia não é um material único; ela evoluiu significativamente ao longo do tempo, dando origem a 
diferentes tipos, cada um com suas características e indicações específicas. Essa diversidade é crucial para 
que o profissional possa escolher a melhor opção para cada desafio clínico, equilibrando resistência, estética 
e custo.

1ª Geração: Zircônia 
Opaca
Características: 
Extremamente resistente, 
baixa translucidez

Aplicação: Infraestruturas, 
mascaramento de dentes 
escurecidos ou pinos 
metálicos

Uso: Base para coroas e 
pontes com recobrimento 
cerâmico

2ª/3ª Geração: Zircônia 
Translúcida
Características: Maior 
translucidez, resistência 
ligeiramente reduzida

Composição: Mais óxido de 
ítrio na formulação

Aplicação: Coroas 
monolíticas posteriores e 
anteriores selecionadas

Última Geração: 
Zircônia Multicamadas
Inovação: Simula 
estratificação natural do dente

Características: Diferentes 
níveis de translucidez e cor 
(cervical ao incisal)

Vantagem: Estética 
excepcional sem maquiagem 
complexa

A zircônia opaca (ou de primeira geração) foi a pioneira. Extremamente resistente, mas com baixa 
translucidez, era ideal para infraestruturas e para mascarar dentes escurecidos ou pinos metálicos. Sua 
principal aplicação era como base para coroas e pontes, onde a estética final era obtida com uma camada de 
cerâmica feldspática.

Com o tempo, surgiram as zircônias translúcidas (de segunda e terceira geração). Essas versões incorporam 
mais óxido de ítrio em sua composição, o que aumenta a translucidez, mas pode reduzir ligeiramente a 
resistência. Elas são perfeitas para coroas monolíticas posteriores e, em alguns casos, anteriores, onde a 
estética é importante, mas a resistência ainda é uma prioridade.

A mais recente inovação são as zircônias multicamadas. Imagine um bloco que simula a estratificação 
natural do dente, com diferentes níveis de translucidez e cor, do cervical ao incisal. Isso permite 
restaurações monolíticas com uma estética excepcional, eliminando a necessidade de maquiagem 
complexa e otimizando o tempo de laboratório. É como ter um dente natural em um bloco, pronto para ser 
fresado.



Zircônia: Indicações e Vantagens Clínicas
A versatilidade da zircônia a tornou um dos materiais mais utilizados na odontologia restauradora digital. Suas 
indicações são amplas e abrangem desde restaurações unitárias até grandes reabilitações, sempre com a 
promessa de durabilidade e biocompatibilidade.

Indicações

Coroas unitárias

Tanto anteriores quanto posteriores, 
especialmente onde a resistência é crucial.

Pontes fixas

De pequenas a grandes extensões, substituindo 
estruturas metálicas.

Pinos intrarradiculares

Para reforço de dentes tratados 
endodonticamente.

Pilares sobre implantes

Oferecendo uma conexão estética e resistente.

Inlays e onlays

Em casos de alta demanda mastigatória.

Lentes de contato e facetas

Com as zircônias de alta translucidez.

Vantagens

Alta resistência à fratura

Ideal para áreas de grande carga oclusal.

Excelente biocompatibilidade

Não causa reações alérgicas ou inflamatórias.

Estabilidade de cor

Não sofre alteração de cor ao longo do tempo.

Radiopacidade

Facilita o controle radiográfico pós-cimentação.

Baixa condutividade térmica

Minimiza a sensibilidade a variações de 
temperatura.

Precisão da fresagem CAD/CAM

Garante adaptação marginal superior.

Escolha Estratégica: A escolha do tipo de zircônia dependerá da localização da restauração, da 
demanda estética e da carga oclusal esperada. Um molar posterior, por exemplo, se beneficiaria de 
uma zircônia de alta resistência, enquanto um incisivo central poderia exigir uma zircônia 
multicamadas para um resultado estético superior.



Processos Pós-Fresagem: Cristalização e 
Sinterização

A jornada de um bloco de cerâmica ou zircônia não termina na fresagem. Para que a restauração atinja suas 
propriedades finais de resistência, cor e translucidez, ela precisa passar por processos térmicos controlados, 
que são a cristalização e a sinterização. Esses passos são tão cruciais quanto a própria fresagem e definem 
a qualidade final da peça.

Cristalização
01

Estado Inicial

Peça fresada em estado "azul" ou intermediário, 
com estrutura cristalina parcial

02

Processo Térmico

Forno específico com temperaturas e tempos 
controlados

03

Crescimento Cristalino

Cristais de dissilicato de lítio crescem e se 
interligam

04

Resultado Final

Cor desejada, translucidez otimizada e resistência 
mecânica máxima

Aplicação: Específico para cerâmicas vítreas, como 
o dissilicato de lítio

Sinterização
01

Estado Pré-Sinterizado

Bloco de zircônia poroso e relativamente macio 
("verde")

02

Aquecimento Extremo

Temperaturas acima de 1450°C em forno especial

03

Fusão de Partículas

Partículas de zircônia se fundem, eliminando 
porosidade

04

Densificação

Material compacto, extremamente duro, com 
propriedades finais

Aplicação: Processo fundamental para a zircônia

É como assar um bolo: a massa crua se transforma em um produto final firme e saboroso. Ambos os 
processos são críticos e qualquer falha no protocolo pode comprometer a integridade e a estética da 
restauração.

Precisão é Fundamental: A precisão desses fornos e a adesão aos ciclos recomendados pelos 
fabricantes são essenciais para garantir o sucesso clínico.



Maquiagem e Caracterização: O Toque 
Artístico Final

Mesmo com os avanços das zircônias multicamadas e 
das cerâmicas de alta estética, o toque final de um artista 
ainda é insubstituível para alcançar a perfeição. A 
maquiagem e caracterização são os processos pelos 
quais o técnico em prótese dentária ou o próprio dentista 
adiciona detalhes de cor, translucidez e textura à 
superfície da restauração, mimetizando as nuances 
naturais dos dentes adjacentes.

Pense na maquiagem como a aplicação de esmaltes e 
tintas especiais sobre a superfície da restauração. 
Utilizando corantes cerâmicos e glazes (uma camada 
vítrea que confere brilho e lisura), é possível criar efeitos 
como manchas de esmalte, trincas, áreas de maior 
translucidez no bordo incisal, ou mesmo a opacidade 
cervical.

Corantes Cerâmicos
Pigmentos especiais que 
criam efeitos de cor e 
translucidez 
personalizados

Glazes
Camada vítrea que confere 
brilho, lisura e proteção à 
superfície

Queima de 
Maquiagem
Ciclo de forno que funde 
os pigmentos à superfície 
permanentemente

Esses detalhes são o que transformam uma restauração bonita em uma restauração invisível, que se integra 
perfeitamente ao sorriso do paciente.

Este processo é particularmente importante para cerâmicas vítreas e zircônias monolíticas, onde a cor base é 
definida pelo bloco, mas os detalhes individuais são adicionados manualmente. Após a aplicação dos 
corantes e do glaze, a restauração é novamente levada ao forno, em um ciclo de queima de maquiagem, para 
que esses pigmentos se fundam à superfície e se tornem permanentes.

É a fusão da tecnologia com a arte, garantindo que cada restauração seja única e perfeitamente adaptada 
ao seu contexto.



Tendências e Inovações em Materiais para 
Fresagem
A odontologia digital está em constante evolução, e os materiais para fresagem acompanham esse ritmo, com 
inovações que visam otimizar ainda mais o fluxo de trabalho e os resultados clínicos. As tendências atuais 
apontam para materiais que oferecem maior previsibilidade, facilidade de uso e, claro, um equilíbrio ainda 
melhor entre estética e resistência.

Materiais "Inteligentes"
Cerâmicas e zircônias com ciclos de 

processamento mais rápidos, sem comprometer 
propriedades finais. Redução significativa do 

tempo de cadeira e laboratório.

Zircônias de Nova Geração
Busca contínua por translucidez e resistência 
ainda maiores, permitindo uso em praticamente 
todas as situações clínicas com resultados 
estéticos superiores.

Tecnologias de Superfície
Tratamentos que melhoram a adesão da 

cimentação e conferem propriedades 
antibacterianas às restaurações, aumentando 

longevidade e saúde bucal.

Personalização com IA
Blocos que permitem criação de restaurações com 
características únicas para cada paciente, 
impulsionadas pela inteligência artificial no 
planejamento e design.

Uma das grandes tendências é o desenvolvimento de materiais "inteligentes" que podem ser processados 
de forma mais rápida e eficiente, reduzindo o tempo de cadeira e de laboratório. Isso inclui cerâmicas e 
zircônias com ciclos de sinterização ou cristalização mais curtos, sem comprometer as propriedades finais. A 
busca por zircônias com translucidez e resistência ainda maiores, que possam ser usadas em praticamente 
todas as situações clínicas, é contínua.

Outra área de inovação é a integração de tecnologias de superfície, como tratamentos que melhoram a 
adesão da cimentação ou que conferem propriedades antibacterianas às restaurações. Além disso, a 
personalização se torna cada vez mais acessível, com blocos que permitem a criação de restaurações com 
características únicas para cada paciente, impulsionadas pela IA no planejamento e design.

O Futuro Promete: Materiais ainda mais versáteis, duráveis e esteticamente superiores, tornando a 
odontologia digital uma experiência cada vez mais completa e satisfatória.



A Escolha Certa: Integrando 
Conhecimento e Prática
A decisão sobre qual material utilizar em uma restauração fresada é um dos pilares do sucesso clínico na 
odontologia digital. Não existe um "melhor" material absoluto; existe o material mais adequado para cada 
situação específica, considerando fatores como a localização da restauração, a carga oclusal, a demanda 
estética do paciente, a espessura disponível e até mesmo o custo.

Para fazer a escolha certa, o profissional precisa integrar o conhecimento teórico sobre as propriedades de 
cada material (resistência, translucidez, flexibilidade) com a experiência prática e a análise cuidadosa do caso 
clínico. Por exemplo, uma lente de contato dental em um incisivo central pode se beneficiar da alta estética do 
dissilicato de lítio, enquanto uma coroa em um molar com histórico de bruxismo pode exigir a robustez da 
zircônia.

A colaboração com o laboratório de prótese também é fundamental. O técnico, com seu conhecimento 
aprofundado sobre o processamento dos materiais, pode oferecer insights valiosos e auxiliar na tomada de 
decisão. Lembre-se que a odontologia digital é um trabalho em equipe, onde a tecnologia, a ciência dos 
materiais e a expertise humana se unem para entregar o melhor resultado ao paciente.

Conceito Resistência à 
Fratura

Estética 
(Translucidez)

Indicação Principal

Dissilicato de Lítio Média-Alta Alta Coroas unitárias, facetas, inlays

Cerâmica Feldspática Baixa Muito Alta Facetas finas, inlays (baixa carga)

Cerâmica Híbrida Média Média-Alta Coroas unitárias, inlays, onlays

Zircônia Translúcida Alta Média-Alta Coroas monolíticas, pontes 
(posteriores)

Zircônia Multicamadas Alta Muito Alta Coroas monolíticas (anteriores e 
posteriores)

Localização
Anterior vs. posterior

Carga Oclusal
Forças mastigatórias esperadas

Demanda Estética
Expectativas do paciente

Espessura
Espaço disponível

Custo
Viabilidade financeira

Estrutura 
Remanescente

Suporte dental disponível



Em Prática: O Cenário Clínico e a Escolha 
do Material
Imagine que você está diante de um paciente que precisa de 
uma coroa no segundo pré-molar superior. O dente tem uma 
estrutura remanescente razoável, mas a área é de média carga 
oclusal e o paciente valoriza a estética. Qual material você 
escolheria?

1
Análise do Caso

Segundo pré-molar superior, estrutura remanescente 
razoável, média carga oclusal, demanda estética

2
Primeira Opção

Dissilicato de Lítio: Excelente equilíbrio entre 
resistência e estética para este caso

3
Alternativa para Alta Carga

Zircônia Translúcida: Se carga oclusal muito alta ou 
histórico de bruxismo

4
Para Restaurações Menores

Cerâmica Híbrida ou Feldspática: Se fosse inlay em 
área de baixa carga

Nesse cenário, o dissilicato de lítio seria uma excelente opção, oferecendo um bom equilíbrio entre resistência 
e estética. Se a carga oclusal fosse muito alta ou se o paciente tivesse histórico de bruxismo, uma zircônia 
translúcida poderia ser mais indicada. Já se fosse uma pequena restauração em uma área de baixa carga, 
como um inlay, uma cerâmica híbrida ou até mesmo feldspática poderia ser considerada, dependendo da 
preferência estética e da espessura disponível.

Decisão Multifatorial: A decisão é sempre multifatorial e exige uma análise criteriosa de cada caso. 
A odontologia digital nos oferece ferramentas poderosas, mas a inteligência e o discernimento do 
profissional continuam sendo insubstituíveis.



Síntese e Conexão com o Futuro
Nesta aula, desvendamos o universo dos materiais para fresagem, focando nas cerâmicas e na zircônia. 
Vimos como o dissilicato de lítio se destaca pela estética e resistência, as cerâmicas feldspáticas pela 
naturalidade delicada, e as cerâmicas híbridas pela combinação de propriedades. A zircônia, em suas 
diversas formas – da opaca à multicamadas –, emergiu como um pilar de resistência e versatilidade. 
Compreendemos também a importância dos processos de cristalização, sinterização e maquiagem para a 
obtenção das propriedades finais e da estética impecável.

1
Avalie Carga e Estética
Sempre avalie a carga oclusal e a demanda estética antes de escolher o material.

2
Considere Espessura
Considere a espessura da restauração e a estrutura dental remanescente.

3
Domine os Protocolos
Familiarize-se com os protocolos de cristalização e sinterização dos materiais que você utiliza.

4
Explore Multicamadas
Explore as zircônias multicamadas para resultados estéticos otimizados com menor esforço de 
maquiagem.

5
Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado sobre as inovações em materiais para fresagem.

A escolha do material certo é um dos pilares da odontologia digital de sucesso. Ela exige conhecimento 
aprofundado das propriedades de cada opção e uma análise criteriosa das necessidades de cada paciente. 
Dominar esses conceitos não apenas aprimora suas habilidades técnicas, mas também eleva a qualidade do 
cuidado que você oferece, garantindo restaurações duradouras, funcionais e esteticamente agradáveis.

Em prática: A integração entre conhecimento teórico, experiência clínica e colaboração com o laboratório 
é a chave para o sucesso na escolha e aplicação dos materiais para fresagem.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes cerâmicas é conhecida por sua alta estética e resistência 

intermediária, sendo frequentemente utilizada para facetas e coroas unitárias?
a) Cerâmica Feldspática
b) Zircônia Opaca
c) Dissilicato de Lítio
d) Cerâmica Híbrida

2 O processo de sinterização é fundamental para qual dos materiais abaixo, 
transformando-o de um estado poroso para um material denso e resistente?
a) Cerâmica Feldspática
b) Dissilicato de Lítio
c) Cerâmica Híbrida
d) Zircônia

3 Uma das principais vantagens das zircônias multicamadas em comparação com 
as zircônias opacas é:
a) Sua maior resistência à fratura em pontes de longa extensão.
b) A capacidade de mimetizar a estratificação natural do dente, otimizando a estética.
c) A menor necessidade de cimentação adesiva.
d) A ausência de necessidade de qualquer tipo de maquiagem ou glaze.

4 Qual material é caracterizado por uma matriz cerâmica infiltrada com polímeros, 
buscando um equilíbrio entre estética, resiliência e facilidade de fresagem?
a) Zircônia Translúcida
b) Dissilicato de Lítio
c) Cerâmica Híbrida
d) Cerâmica Feldspática

5 Questão Dissertativa
Explique a importância da maquiagem e caracterização em restaurações cerâmicas e de zircônia, e 
como esses processos contribuem para a integração estética da peça no sorriso do paciente.

Gabarito

1. c) Dissilicato de Lítio

2. d) Zircônia

3. b) A capacidade de mimetizar a estratificação natural do dente, otimizando a estética

4. c) Cerâmica Híbrida



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula

Aula 19: Impressão 3D (Manufatura 
Aditiva): Tecnologias

Na próxima aula, mergulharemos no 
fascinante mundo da Impressão 3D 
(Manufatura Aditiva): Tecnologias, 
explorando como essa técnica está 
revolucionando a produção de modelos, 
guias cirúrgicos e até mesmo restaurações 
provisórias na odontologia.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos
Artigos científicos recentes 
sobre zircônia e dissilicato de 
lítio para aprofundar o 
conhecimento técnico e as 
evidências clínicas.

Vídeos Demonstrativos
Vídeos demonstrativos de 
fresagem e sinterização 
CAD/CAM para visualizar os 
processos discutidos.

Manuais Técnicos
Manuais de fabricantes de 
blocos cerâmicos para 
entender as especificações e 
protocolos de uso.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


